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iCAD A TIRO U N  OBJETIVO!— Nuestros milicianos tienen que fijar su puntería para ahorrarnos sacrificios de v id ^ . Mientras más de ellos cai­
gan menor será su potenda ofensiva. iQue cada hombre mi»-& a su hombre y  tire con la serenidad y  precisión suficientes para hacerle caer. Asi 

♦ cada uno tendrá una participación precisa en la victoria*. (Foto Aimazán)Ayuntamiento de Madrid



AHORA

N o ta s  g r á f ic a s  M a d r id  en torno  a la g u e r ^

_x<í#u-í*Tt> — 'S ,

E l  m in istro  d e  E sta d o , e l sub­
secretar io  d e  G uerra  y  otras 
personaU dades. e n  1»  presid en cia  
d e  la  fú n eb re  com itiv a  d e l en tie ­
rro  de l ten ien te  c o ro n e l L óp ez  

T ien da

M ilic ianos de l P a rtid o  S ocia lista  
U n ificad o d e  C ataluña t r a n s i» i -  
ta n d o  e lc a d á T c r  d e  su  je fe , e l  h e­
ro ico  t e n i e n t e  coron e l L óp ez 
T ien da , que  ca y ó  a y e r  b a jo  ei 
^  •- fu e g o  de lo s  fascistas

■V

C o n v e n ie n te m e n te  P arap e ­
tados, lo s  so ld a d os  d e  o M  
gu errilla  d isparan , rod illa  
en, tierra , co n tra  u n o s  con ­
tingen tes  fa sc ista s  u ne  p r e ­

ten d ía n  avanzar 
(F o to  A lm azán)

!

E l M onasterio  d e  E l E scor ia l, la  o ctav a  m arav illa  d c l 
m u n d o, ju n ta  su  fu n d am en ta l person alidad  
dom in ad ora  a  este  m od esto  cen tin ela , qne  ,
pu esto  in con m ov ib le  co m o  V.S v ie ja s  p ied ras  h istóricas 

(F o tos  A lfon so  y  D ía z  C asariego)

A  las pu ertas  d e  la  E scu e ­
la  S u perior d e  P in tu ra  h an  
co lo ca d o  e s te  ca rte l, m a g m - 
f ico  d o  gra flsm o exp resio- 
lü sta , lo s  a la m n os  d e  B e - 
Uas A rtes . E s  u n a  Incita­
c ió n  a rd orosa  a  la  lu ch a  y  
a l  tra b a jo  p a ra  lo s  d efen - 

so res  d e  M adrid  
(F o to s  B en itez  C asaux y  

B a ld om ero , iiijo )

Ayuntamiento de Madrid
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Teléfono 18340

LO QUE HAY DETRAS 
DE CADA EJERCITO

S e  h a  «e ñ a la d o  a c e r U d a m e n te  e l  p a ­
r a le lo  q u e  e x ir t e  e n tre  la  . ¡ t u a c i o »  d e  
P e tr o g r a á o  e l a ñ o  1 8  y  la  d e  M a d n d  
e n  e * tos  m o m e n to » . E l p a r a le lo  e x a c ­
t o  e n  c u a n to  se  re fie re  a  lo »  e je r c i t o »  
b la n c o »  d e  aH í y  d e  a q u í, » o  
c ié a ,  »u  tá c t ic a , »u »  r e c u r s o »  y  p o . ib i -  
l id a d e » .  N o  lo  e » ,  n i m u c h o  m e n o » , en  
lo  q n e  r e s p e c ta  a  n n e »tra »  fu e rz a »  c o m - 
h a tiv a s , a  n u estra  c a p a c id a d  d e  re » i» -  
t e n c ia  y  a l gr& do  d e  o r e a n iz a c io n  y  
e x p e r ie n c ia  r e v o ln e io n a r ia  a  q n e  h e ­
m o s  p o d id o  B eg a r  a n te »  d e  e n fre n ta r -  
n o f  d e c is iv a m e n te  c o n  la »  t r o p a »  d e  
r e a c c ió n . iQ u é  m á »  h n b ie »e n  q u e r id o  
lo s  o b r e r o *  d e  P e tr o g r a d o  q u e  co n ta r  
e l a ñ o  1 8  c o n  l o d o  lo  q u e  M a d rid  cu en - 
t a  p a r a  su d e fe n s a !  L o s  p n s ila n tm e i, a 
q n ie n e s  a te r ro r iz a  la  p r o x im id a d  d e  las 
c o lu m n a »  d e  F ra n c o  y  M o la , d e b ie ra n  
c o n o c e r  la s  t e r r ib le »  c o n d ic io n e »  en  qu e  
lu c h ó  e n to n c e »  e l  p r o le ta r ia d o  y  on  
s im p le  c o t e j o  d e  a q u eU a s c ircn n sta n - 
a a s  c o n  é s ta »  le »  d e v o lv e r ía  la  tra n ­
q u ilid a d . A n t e  t o d o  h a y  q u e  im a g in a r  
c u á l íe r ía  n u e »tra  » itu a c ió n  si *®* 
b e id e s  a ta c a se n  s im u ltá n ea m en te  M a­
d r id  y  B a r c e lo n a , c o m o  e n to n c e s  a ta ­
ca b a n  M o scú  y  P e tr o g r a d o  lo s  e je r c it o »  
b la n c o * , a p o y a d o »  ta m b ién  p o r  p o te n ­
c ia *  e x tr a n je r a » . Im a g ín e se , a d em a s , 
q a e  e s tu v ié r a m o s  a l fin a l d e  u n a  g u e ­
r r a  d e  c u a tr o  a ñ o »  y  c o n  u n a  p a r te  d e  
n u e s tro  t e r r it o r io  in v a d id a . E l e m b a ja ­
d o r  d e  lo »  S o v ie t» . R o »e n lb e r g , h a c ia  
n o ta r  a y e r  en  u n a »  d e c la r a c io n e s  q u e  
lo »  b o lc h e v iq u e s  tu v ie r o n  q u e  v e n c e r  
e n  un  p a l*  c o m p le ta m e n te  a g o ta d o  p o r  
la  g u e rra  m u n d ia l. S e ñ a la b a  ta m b ién  
R o s e n b e r g  q u e  e n  n u e s tro  p u e b lo  e x is ­
t e ,  c ie r ta m e n te , u n a  v o lu n ta d  d e  v e n ­
c e r , a  la  q u e  c o n tr ib u y e  la  P ren sa  m a ­
d r ile ñ a  c o n  su  e í fu e r z o  d ia r io , b i t a  
o b s e r v a c ió n  e s  in te re sa n tís im a , p o rq u e  
n n o  d e  lo s  m á »  v a lio » o s  e le m e n to s  d e  
lu c h a  d e l p r o le ta r ia d o  e sp a ñ o l en  e ste  
t r a n c e  e »  la  a s is te n c ia  d e c id id a  y  h e ­
r o ic a  a l m o v im ie n to  l ib e r a d o r  p o r  p a r ­
te  d e  la  g ra n  m a »a  r e p u b lic a n a , n o  
p ro le ta r ia , d e  la  p e q u e ñ a  b u rg u esías  
c o m e r c ia n te s , p r o fe s io n a le s  e  in te lM - 
tu a les . E s to  n o  l o  tu v ie r o n  en  o c tu b r e  
d e l 1 8  lo s  o b r e r o *  d e  P e t r o ^ a d o  y  
M o * cú , c u y a  v o lu n ta d  “ m o n o lít ic a  y  
d i* c ip lin a d a ” , seg ú n  la  fr a s e  d e  R o ­
s e n b e r g ,  tu v o  p a r a  v e n c e r  q u e  lu ch a r  
in c lu s o  c o n tra  t o d o  e s o  q u e  h o y , en  
M a d r id  y  B a r c e lo n a , e stá  m c o n d ic io -  
n a lm e n te  a l  la d o  d e l  p u e b lo . L o »  b o l ­
c h e v iq u e s  n o  tu v ie ro n , n i en  lo s  m o ­
m e n to s  d e  la  lu c h a  c o n tr a  lo s  e je r c i t e s  
d e  Y n d e n ic h  y  D e n ik in , n i m u c h o  t iem ­
p o  d e sp u é s , u n a  in d u s tr ia  q u e  co n t i­
n u a se  n o r m a lm e n te  su  p r o d u c c ió n , sin 
m ie d o  a l s á b o t a je ;  n o  c o n ta r o n  ta m p o ­
c o  c o n  la  le a lta d  y  e l  e n tu » ia »m o  d e  
lo »  fu n c io n a r io *  p e r te n e c ie n te »  a  lo »  
C u e r p o »  fa c u lta t iv o s  y  t é c n ic o s  d e l  t .» -  
U d o ,  y ,  s o b r e  t o d o ,  e s tu v ie r o n  p r á c t i­
c a m e n te  p r iv a d o s  d e l  a rm a  d e c is iv a  d e  
la  P re n sa , q u e  n i e n to n c e *  n i  a ñ o »  m as 
t a r d e  e s tu v o  en  R u s ia  e n  c o n d ic io n e »  
d e  * e c u n d a r  e l m o v im ie n to  l ib e r a d o r  
d e l  p r o le ta r ia d o  c o n  la  e f ic a c ia  p r o t e -  
s ion a l y  la  le a lta d  p o l í t ic a  c o n  q u e  en 
M a d rid  se  h a n  p u e s to  lo »  p e r io d ic o s  a l 
s e r v ic io  d e  la  r e v o lu c ió n .

T o d o  e s to  q u e  n o s o tr o s  te n e m o s  n o  
l o  tu v ie r o n  e l lo s . Y  v e n c ie r o n . iC o m o  
n o  v a m o s  a v e n c e r  n o s o t r o s !  D e trá s  
d e  n u e s tro  E jé r c i t o  h a y  u n  p u e b lo  o r ­
g a n iz a d o  y a . L a  r e v o lu c ió n  q u e  h a b ía  
q n e  h a c e r  e n  E sp a ñ a  esta  e n  m a rch a , 
y  e l  t rá n s ito  d e  u n  r é g im e n  a  o t r o  se  
e s tá  h a c ie n d o  c a s i  in »e n » ib le m e n te . l a - 
b la  r a »a  h ic im o s  e l  1 8  d e  ju l i o .  A q u e l 
m ism o  d ía  e m p e z ó  n u estra  o b r a  c o n s ­
t ru ct iv a . L a  g ra n  so rp re sa  d e l m u n d o  
s e r á  c o m p r o b a r  m a r a v il la d o  q u e , al 
m ism o  t ie m p o  q u e  g a n á b a m o s  la  gue­
r r a , h a c ía m o s  u n a  r e v o lu c ió n . N i e l 
e n e m ig o , q u e  f ia  p a r a  t r iu n fa r  en 
e l  p r o c e s o  d e  d e s c o m p o s ic io n  so c ia l 
q u e , seg ú n  su s c á lc u lo s , es ta m os  si-

NUESTRA AVIACION INICIO AYER SU OFENSIVA BOMBARDEANDO 
a  AERODROMO DE TALAYERA, EN EL QUE FUERON DESTRUIDOS 

DIECINUEVE AVIONES DE LOS FACQOSOS
L A S FU E R ZA S LEALES R E C H A Z A R O N  A T A Q U E S  ENEMIGOS EN 

LOS SECTORES DE P A R L A  Y  P E G U E R IN O S
En Oviedo las fuerzas gubernamentales afianzan sus posiciones

diecinueve aviones.

F rente N orte  y  N oroeste.— Ein los seo- 
toree oriental y  ceiitro , com p leto  t M -  
quUidad. lie s  fuerzas de la  B e ip u b ll^  han 
logrado, después de un  com bate de va­
rias horas, afianzar sus p os id on M  ^  
O viedo p or  t í  sitio  denom inado P u e ^  
N ueva, hEiciendo treinta, y  tantos 
neros y  capturan do cañones y  am etralla­
doras. E l enem igo resiste desesperada­
m ente el em puje d e  las c o lu m n a  leales. 
E n  'a  zona occidental de A sturias nues­
tras tropas continúan  con  ven ta ja  la  afr 
cdón con tra  la  colu m n a  faxxslosa de ^ -  
v a d ón , que  retrocede, habiendo praxiwo 
com pletam ente algunas de sus unidades 
m «g eficaces.

S'rente de A r ^ ó n ^ E n  el sector  de 
T ard ien ta  las fuerzas rebeldes h an  rear 
Mzado un  n u evo  ataque con tra  n u e e t i^  
lineas, que h a  s id o  rechazado después «  
un com bate de varias horas, quedando 
en  nuestro pod er abundante cantidad de 
arm as y  m uniciones. E n  las p r i m e ^  h ^  
ras d e  la  m añana, después d e  un  deteni­
d o  reoonotíaüento, hem os ocu pado  la  p<> 
slo ión  de B eteta , dél sector  de Teruel, 
lu ga r de Im portancia por su  s itu í^ o n  

I geográfica  y  su va lor  m ilitar, l a .  A via- 
' d ó n  lea l h a  coop erado  co n  e floa d a  en 

tod o  el fren te  d e  A ragón.

S'renbe de i Sur.— L as tropas rep ublit»- 
nas han logrado, después de u na  acciónTif̂ g n a n  lo^t-uuu, wc —
intensa, la  cnjupación de T ragacete, Grie­
gos, G uadalabial y  V illar dei Cobo. Tres 
aparatos fa cciosos  atacaron  en  la  m ana- 
n a  de h oy  Pozoblanco.

F rente de l Centro.—S om osierra  com u­
n ica  tranquilidad. E n  nuestras lineas se 
han presentado tres soldados desertores. 
L as baterfas de G uadarram a m antuvie­
ron  un  duelo de varias horas co n  las po­

siciones enem igas sin consecuencias im­
portantes p or  nuestra parte. Sobre Pe- 
guerinos h a  ten ido lugar u n  fuerte ata­
que fascista , valientem ente conten ido 
p or  los m ilicianos, que, con  fuego de ar­
tillería y  am etralladora, h an  logrado con­
servar sus poaicionea. A sim ism o han si­
d o  ob je to  de fuerte  presión  rebelde nues­
tras posiciones de la  zona de Parla, que 
h a  s id o  atacada con  extraordinario lu jo  
de artillería  y  aviación. L a  A viación  re­
belde bom bardea Santa M aría de la  Ala­
m eda, la  Cruz Verde, N avazuela y  nues­
tras posiciones del sector de S ig u e n ^  
L a  nuestra actu ó sobre Taiavera y  o r ip -  
n ó estragos de consideración  en el aeró­
drom o establecido p or  ios rebeldes en 
aquel sector.

Los m in eros  y  m ilic ia n os  continúan en Oviedo 
su avance victorioso

Los combatientes leales llegaron hasta la provincia de León 
y  obligaron a los facciosos a replegarse 

hacia el pueblo de San Emiliano
asegurar que en Asturias se lucha ooa  
gran  entusiasm o y  con  una gran capa­
cidad, en cuanto a  organización del 
v im la ito , preparación  y  ofensiva  y  3®br« 
una. realidad tangible perfectam ente di­
rig ida  y  organizada.

G U O N , 28 (1 m .).—L a  lu ch a  en tod o  el 
frenV ' asturiano oonU núa con  gran  i n ^  
sidad. E n  todos los  sectores se  o írabate 
oon ah in co  y  los  asturianos están dem os­
trando que  son  capaces de verse las ca- 
reis con  el E jéredto regular.

E n  la  Jom ada  de h oy  n o  h a  o c ^ ^  
n ingún  acontecim iento, pero  s í podem os

t o Íd o s l o s  v a r o n e s  d e  v e in t e  a  c u a r e n t a  y  cin co  ASOS
SERAN MUITARIZADOS PARA LAS NECESIDADES 

DE LA GUERRA
El Consejo de ministros acordó proponer dos Indultos

  f a  /4 O no
D esde las c in co  de la  tarde hasta  las 

nueve y  m edia de la  n och e  estuvo re­
unido el C onsejo de m inistros. A ntes ce­
lebró  u na  extensa con feren cia  con  e l je­
f e  del G obierno el m in istro  de M arina y  
A ire Tam bién  se entrevistó con  algunos 
m inistros durante la  celebración  del Con­
se jo  el señor Casares Q uiroga. E l m inis­
tro  de In strucción  P ública , señor H er­
nández, facilitó , co m o  de costum bre, la 
re ferencia  de lo  tratado.

 Se h a  indultado— dijo— a dos paisa­
nos de D os T orres  (Ja én ), Juan D iaa de 
la  Crua y  Jesús V ioques Jurado, quienes, 
com o ya  suced ió  en otra  ocasión , se ha­

b ían  rendido oon un acta  fiirmada de 
que se rrapetarian  sus vidas, y  el 
b ie m o  cum ple, c o m o  entonces, aquella

^ '^ 'p r e s id e n t e  del C onsejo  y  m in is )^  
de la  G uerra  nos h a  presentado, y  h a  
sido aprobado, un  proyecto  de m i l i ^ z a -  
ción  de todos los varones de veinte a 
cuarenta  y  c in co  afios p a ra  que sean em­
pleados en cuantas necesidades y  tr a b ^  
jos  de la  gu erra  sean  precisos. T a m b ito  
¿srán  m ilitarizados los  em pleados e s p ^  
ñoles de la  C om pañía T elefón ica . E sto  
h a  sido— term inó d iciendo el señor tier^ 
nández-^lo m ás destacado del C o n p jo . 
L o  dem ás fu eron  asuntos de trámite.

g u íe n d o , n i la »  p o te n c ia »  e x tr a n je r a » , 
q u e  m ira n  c o n  r e c e lo  n u e »tra  a u d a z  ex ­
p e r ie n c ia , h a n  s a b id o  a d v e r t ir  e s te  h e ­
c h o , q u e  e »  la  m á x im a  garantía^ d e  
n o e t t r a  v ic to r ia . L a  v id a  s o c ia l, p o lít ic a  
y  e c o n ó m ic a  d e  E sp a ñ a  » e  o r g a n iz a  s o ­
b r e  n u ev a s  b a se* , a r e ta g u a r d ia  d e  la» 
M ilic ia s  p o p u la r e s , q u e  c o n t ie n e n  los 
a sa lto s  d e l  e n e m ig o . E ste , q u e  n o  es 
d u e ñ o  m á s  q u e  d e l t e r r e n o  q u e  p i»a , no 
d e ja  d e tr á »  d e  su »  c o lu m n a »  d e  m er ­
c e n a r io s  m ás q u e  c a m p o »  d e  m u e r te  y  
d e s o la c ió n . V e n c e r e m o » . L a  a g u d a  p u n ­
ta  d e  su  v a n g u a r d ia  v a  a  q u e b r a r se  al 
c h o c a r  c o n  la  p é tr e a  fo r ta le z a  d e l  p r ^  
le ta r ia d o  o r g a n iz a d o  d e  la  ca p ita l. Y  
r o ta  e l  a rm a  o fe n s iv a , s e  v e r á  q u e  tra » 
e l p u ñ o  c r im in a l q u e  la  e sg r im ía  n o  h a y  
n a d a , a b so lu ta m e n te  n a d a .

M ien tra s  a q u í h a y  un  p u e b lo ,  to d o  
u n  p u e b lo , o r g a n iz a d o  y a  p a ra  u n a  v id a  
s o c ia l  m á s  ju s ta , m ás lib r e , m á » h u m a­
n a . en  fin . q u e  la  q u e  b a s U  a q u í a rra s­
trá b a m os .

Los socialistas belgas piden 
al Gobierno impida que po­
tencias extranjeras puedan 
organizar formaciones per­
judiciales para el Estado

b r u s e l a s ,  27.— E l C ongreso Socialis­
ta  ha  aprobado u na  m oclon , p id iendo al 
G obierno la  adopción  de 
ras e inm ediatas p a ra  im pedir que 1«  
potencias extranjeras
en B élg ica  form acion es perjud icia les pa 
ra la  seguridad del E stado.

E sta  m oción  se refiere, ^  
m ovim iento rexista. al que 
acusan  de estar subvencionado p or  Ale
niania.—

B R U SE L A S, 27.—L os  colaboradores i ^  
m ediatos de D egrelle  desm ienten la  no- 
t íS a  según la  ¿ual el je fe  suprem o r ^  
xista  había  declarado que organizaría  
una nueva m archa  sobre Bruselas.

Ea día de b o y  se ha  caracterizado por 
u na  lu ch a  a ctiva  en todos los sectores 
de la  provincia , que refleja  la  gran c ^  
pacidad  del pueblo asturiano, que n o só­
lo  se h a  con ten tado con  ^
enem igo, sino que le ha 
tod a  la  jornada. N uestros m U ic i^ os  b r ­
earon  h oy  nuevos derroteros a  la  l u c ^  
llegan do hasta la  provincia  de León  i » r  
el puerto de los P inos, atacando d M l^  
cadam ente al enem igo, que se replegó 
hacia  el pueblo de San E m iliano, d o n ^  
al anochecer quedó sitiado un im portan­
te  núcleo rebelde. » „ v iá n

EJn los sectores de O c c id e n t e  tam bién 
hubo pelea. Entfre Grullos y  
cruzaron  fuertes ataques de arUlleria, 
r e s p o n d ie n d o  nuestrce cánones enérgica­
m ente a  las baterías enemigas.

E n  el B scam plero es quizá donde m ^  
nos lu cha hubo, lim itándose a  ligero U- 
roteo  de fusil y  am etralladora.

E n  O viedo hubo fuerte  lu cha por lA 
parte de San Claudio. E n  ella cooperó 
sin  grave resultado para  nosotros la 
A viación  rebelde. E l enem igo “ o 
rebasar las posiciones logradas días par 
s ^ “ r y  en síis nuevos intentos por a v a ^  
zar  su fr ió  considerables b a j M . ^ r  
^ t e b ^  continúa  el avance v lc to r iw o  da 
m ineros y  m ilicianos, que t o m a d o ^  
quinta denom inada D e los  Río®, ^^„An
realizado nuevas incursiones, l le g a n ^
h asta  la  ca lle  del A rzobispo G ^ i s ^ ^  
E n  la  población  se b ic i^ o n  
las al enem igo y  se cog ieron  tres a ^  
tralladoras, dos fusiles a m e t r a l l^ o ^  

fusiles y  abundantes 
N uevam ente saUeron m uchas 
m ayoría  de ellas del barno,*^® 
m ingo y  calle de la  Magdalena. 
po Guisasola. Cam pom anes y  Z «e ‘ a- 
Febus.

En las filas leales se han 
presentado tres falangitas 

fugados de Huesca

e l sector de H uesca  hubo ligero  tiroteo.

Ayuntamiento de Madrid
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» “ D ei?SSSoL“ oe facciosos  «  A l c u ^ .

T o  V «

U  «o lín in a  a a lid i de Z aragoza ; d le^
M  d  de R * g u la r «
•ector del T a jo , han quedado a g o t a ^
todas las posibilidades del ®“ f “ ^ ° ¿ e c t o r  
largo de todas, sus líneas, en el sector

im e s lr a f  líneas ee han prCTOTta^ 
tres individuos de
1a orim era  deserción  de esta  n exu ra ie^  
í i i i /  se reEistra. Los desertores se b M  
presentado a  la colum na Z ^ t e r a ^ e  
^ .,n a n  A n ton io  G racia  K ^ e l
Sánchez R o ca  ytraen  arm am ento com pteto r  S>ert€Becía2i 
a  la F alange octava  de Z a r a g o ^

P u nta  L adrón  la  ocupo la  prim era 
lum na M aciá-Cornpanys, que  m anda el

• 'S t  S “ .la cu a rU  colum na C om panys-M aclá  en 
con tacto 

que actúan en el sector
y  después d e  ocu par J ^ o ^  R « w o  m  
f e d e r a r o n  de la  estratégica  V enta del
D lalílo.— Febus.
Nuestras fuerzas fortifican las po­

siciones conquistadas
B A S C E L O N A , Z T .-E l 

rial del con se jero  de
coronel D ías Sandino, a l p i^ d e n t e  ^
la  G eneralidad, correspondiente a  ^
operaciones del d ía  de h o y  en ei frente

" " ^ g T e l '  fren te  de H u e « a  y  B u i a ^  
se fortifican  las nuevas P O « c J ^  ^  
nadas por nuestras tropas en días a n t^ , 
riores. E l enem igo
m ente nuestras p n m w a s  h o e ^  E n  «1 
resto  del frente, sin  novedad.
Las fuerzas leales encuentran en 
sus incursion«s soldado» enemigos 
que, despistados, se entregan con 

armamento
B A R C E L O N A , 27.— Los 

oflciales de! cuartel jl®
ou c operan  en A ra g ó n  dan ^ e n ^  de 
^  lo s  sectores de Caspe y  A lcan iz n o  ha 
h a tid o  novedad. E n  '^ '5
a  diario efectúan n u ^ £ > s r t e r z ^  ^
oeste de la  zona de A lcu b ie ffe , »  
sector  de B ujaraloz, se encuentran solda­
dos enem igos que « ‘ « u la n  deaplatados, 
lo  cual revela  la d e s o r g a n iz ^ o n  que  por 
Tinrte de los facciosos  existe en  to a o  «  
fren te  enem igo despuSs de 
sufridos en dias anteriores. solda­
dos entregan 8U a m araen to , 
dose -fehintariam ente a  luchar en  TOes

^*^n**el sector  de H uesca, n u ^ t r »  co ­
lum nas que  operan  en  el norte  de 
capita l sostienen ligero  tiroteo  ®*
enem igo, s in  consecuencias en nuestras 
lineas.

Las baterías antiaéreas de 
Cartagena d err ib a n  tres 

aparatos facciosos
M U R C IA , 27.—L os periodistas que ha­

cen  in fo n m c ió n  «n  el G obierno ■^vl! 
tuvieron  esta noche la n oticia  oflclai üe 
ou e  C artagena había  sido  ob je to  h ^  de 
un nuevo ataque d e  la av iación  fa c ciosa, 
que  n o cau só víctim as ni d t ó o  aigím o.

L os cañ ones antiaéreos fun cionaron  
eficazm ente. D os aparatos enem igos ca ­
yeron  en  laa a fueras d e  C artagena y  «n  
tercero  en el pueW o da A guilas.—Febus.

La Aviación de los rebel­
des bombardea equivoca 
damente en el País Vasco 
posiciones ocu p a d a s por 

los requetés
B IL B A O , 27.—L a  única acción  giierre- 

r a  que podem os señalar desde la  últim a 
jornada consistió  en una incursión , que 
resultó operación  -de oastigo, llevada a 
ca b o  p or  un grupo de cuarenta m ilicia- 
ace de i sector de E lo ir lo , durante la ul­
tim a madrugada.

E stos soldad os dei pueblo asaitaron una 
easita de la zona enem iga, en la  que ec 
habían refugiado bastantes reqaetéa, a 
Jos que sorprendieron  lanzándoles bom -

a  COMITE DE NO INTERVENCION SE REUNIRA HOY PARA
e x a m in a r  l a s  n u e v a s  a c u s a c io n e s  E^ASO LAS (»N TR A

ALSÍANIA E IT A U A
El Subcomité no se reunió ayer por no haberse re­
cibido aún los datos pedidos al Gobierno sovieüco

y  repreaentacáones de lea distintos orga­
nism os y  de las fuerzas m lütaree que 
m andaba el finado.

EU p aso  de la  eoia ltiya  Por las caUea 
d e  M adrid  oonstituyÓ u na  im p on a ite  ina- 
n ifeataoión de duelo. Deafllaron, por úl­
tim o, una representación  d e  las J C ^ a s ,  
C. U . T . y  F . A . I .  y  de l C en iro de Trans­
misiones.

L O N D R E S , 27.—P ar n o haljer recib ido 
to<iavía loe datoe pedidos «1 G ob iern o  so­
v iético  acerca  de la  n o intervención, el 
S ubcom ité n o se reunirá, oom o se  batiía 
anunciado, esta tarde.

E n  los C írculos d ip lom áticos ee b a «  
observar gue todavía  n o se sabe sl_ _la 
D eiegacíón  soviética  asistirá a  la  reunión  
del C om ité que se celebrara m anana.

S n  la reunión de m añana -ss e ^ ^ i n ^  
rán las nuevas acusaciones h w t a s  por 
e l G obierno español con tra  el R a e n  e
ItaJia.—Fabra. _

L O N D R E S . 27.— L a sesión  d e  h o y ^ ^  
Subcom ité de no
suspendida porque ia  U. B . S- S. m  
v ió  una aclaración , com o se le rogo  a 
lú  n ote  del pasado viernes. La s e s ^
plenaxia del Com ité se verificara ^ a -
na, a  las tres de la  tarde.— U nited Press.

Los países que han quebrantado 
el Pacto— dice “ Izvestia” — deben
asumir la responsabilidad d e  la 

situación
MOSCU, 27.— E l per iód ico  "Iw e a t ia ”  

dioe b o y  que  la  ^ l io a c ió n  del A cuerdo 
de n o in tervención  h a  sido quebrantado 
“ p o r  -culpa de aqu«aos p a i ^  qae 
el princip io  observaron  el P ^ ^ o  n o con  
ie ch o a , s ino ccn  palabras. 
deben asum ir la  gran  responsabilidad de 
la  m u y  gra ve  situación  que p u tó e  resul­
tar con  la  continuación  
m iento de l citado P acto . —U nited Press.

El “ Petít Joom al”  dice que ya es 
íora de que Francia siga una po­

lítica no basada únicamente en el 
miedo

P A R IS . 27,— E n  e] "P e tit  J o u m ^ ” , 
Oondenet denuncia la cruzada d e  los

“ A  la h ora  m ism a— dice— en que el trf)- 
b ie m o  fran cés  se agota 
ca ra  dar sentido a  la  n o in jerencia, los 
dueños del R eich  y  de Ita lia  ®
b o  un gesto  que c o n f u y e  
te  « n a  in jerencia . ¿C on  q u é  t i t^ o , d «  

que n o  tienen  n inguna frontera  
con  España, prohiben  a  1“  

fióles que dispongan de ai 
es esto una -eonfeBión de que la  a "^ e v a  
ción  de F ran co fué y  continúa hiendo 
obra de R om a y  B e r iin ?  H ora  «  ^  ^  
m íe F ran cia  8i?a  una pohtiea que n o ^  
té  basada únicam ente e n  ei m iedo a  las 
com plicaciones.” — Fabra.

El Gobierno ineJés e s t ^ ia  la 
■cuestión de España

L O N D R E S . 27.— -El C onsejo de la  C o i^  
n a  se ha  reunido b a jo  la  p r u d e n c ia  del 
r e v  en  el P a lacio  de B ock in gh am . la 
reunión  se  h a  lasiíado. a l parecer, de la 
cuestión  de España.—F abra.
El Consejo francés, reunido bajo  
la presidencia de! jefe del Esta­
do, estudia la situación inlem a- 

cional
P A R IS , 27.—E l C onsejo de 

se  h a  reunido a  le s  diez 
fijar la  fe ch a  de la  reanudación  d e  las

c ™ . i o  b *
la  presidencia  del je fe  del E s t ^ o .  ^  
cree  que el tem a pnncapal de este  ^  
unión  será  eJ exam en de la  situación  in­
ternacional.—Fabra.

Se desmiente que hayan pasado
por el canal de Suez buques rusos

cargados de armas
L O N D R E S , 27.— L a E m ba jada  f e  

Soviets desm iente categóricam ente 
in form aciones publicadas
riód icos «e g ú n  io s  c u a l «  
soviéticos—el “ V o lga ” , el * 3 ^  J  ̂
■ ■ L en in g ra d o” - h a b í a n  pasado p «  e l c a
nal de Suez con  rum bo a  B a ro e lo n t  

L a  E m ba jada  h a c e  con star 
lo r  da « t a s  in foim acton M  
Be p o r  lo s  siguientes h e ^ o s .  E l V o J ^  
está en reparación  e n  D ouvres, el

«a lió  ^  L ondres e l  17 de octubre  
para Leningrado, donde se  
d  •■Ltsningrado” , con stru ido « i  1«80, -es
tan  T ie jo  que  sólo  s e  e m p l^  e n  el c a ^  
ta je  par ia  c o s te  de l ^  ^
hiendo salido jam as de este  m ar. l a  
bra.

L O N D R E S . 27.— C om unican d e  ^ r t  
Sald a  la  A gen cia  R euter  que se  d e ^  
m ienten los  rum ores relaU vos al 
Dor á  canal de Suez de dea navios sovié­
ticos con  cargam entos de a r m *  para  
Barcelona. , .

E l ú n ico  b a rco  ru so que h a  p a s a ^  el 
canal en  octubre h a  sido 
zutíCk” , que se d ir ig ía  de E stam bul a 
Odesaa co n  cargam ento de lana y  nue­
ces.— Fabra.

bas de m ano, y  a  la
ha eficazm ente la  fusilería. L os  r e l ^  
iJm  huveron  a  la  desbandada, abando­
nando en la  huida d ie c ^ t io  

Las im presiones, en orden a  
ras actuaciones, son  
contribuye tam hien la  e fica z  j  a ctiva  In 
tervención  de la  A viación  adicta.

L o s  aviones rebeldes p a iw e  
recen  asim ism o im cstros 
deando sus propias posiciones. 
d io  en la  ú ltim a jom a d a , en  l a  zona ^  
M arquina, donde los pilotos 
la ron  u n  ca sen o  o cu p a d o  p or  requetM . 
Y  ^ e r  se h a  registrado erte “ ‘^m o he­
ch o en las posiciones enem igas com pren­
didas entre M ondragón,
Eecoriaza. que, a  causa  de esta  con fu ­
sión, que dem uestra la desorientación  de 
los aviadores facciosos, iian . s u í r i d o ^ -  
ve daño, apreciado perfectarnente d es fe  
nuestros parapetos. t * 3  bom bas de 
aparatos rebeldes levantaron  una grsn  
polvareda, y entre ella ae h a  visto 
horrorizados a  los requetes, sorprendidos 
por la  m etralla  de toa que pelean a  su

^ * p ó r  lo  dem ás, en  e l frente, ni un sóJo 
quebranto ni una sola b a ja  n u estr^  i o ­
dos lo s  m ilicianos gozan de excelente sa­
lud y  “buen hum or. C om o dato cnrioeo 
aue lo  con firm a, citarem os qae en ta. p n -  
m era y  segu nda  com pañía  del sQ gutx^  
batallón de la  U . G . T ,  f e  
en un lu g a r  que  llam an el ga n aton o . 
p or  sus e fectos  saludables, casi todos los 
m ilicianos h an  g a n ad »  cu a íro  o  i t o c o  
kilos.—Febus.

ción  republicana p racticó  vuelos de re­
con ocim ien to en  e l fren te  de Guipuacoa. 
Fehos.

U n os a v ion es  facciosos 
vuelan solwe M adnd, sm 

lograr sus objetivos
EJste m añana volaron  sobre M adrid 

unos aparatos facciosos. Aunque ajTOja- 
ron  varias bom iias, por ser  éstas de po­
c a  potencia  n o causaron  víctim as n i d e^  
perfectos. Las defensas antiaéreas de la 
capital f4in cion aron  debidam ente, logran ­
do alejar al enem igo con  sus disparos.

Lea usted  E S T A M P A

Esta m añana tres apaiatofl de la  l ^ e  
de B ilbao salieron  para  cu brir  los  ob je­
tivos que  les in d icó  el mandn, en el sec­
to r  del valle de Mena. N uestra  A via­
ción  bom bard eó  tam bién  la s  posiciones 
enem igas en las Conchas de H aro, cau- 

■ sandr* grandes destrosos en Jos cam pa- 
P R E C I O :  3 0  C E N T I M O S , m enloa enem igos. P o r  la tarde la  A via-

E1 entierro del bravo ̂  te­
niente coronel López Tien­
da fué una in^onente ma­

nifestación de duelo
E n  la  m añana de ayer se y er ifltó  él 

entierro de i teniente coron el López T ien ­
da. E l cadáver, que  había  s id o  d e p ^ -  
ta d o  en al cuartel de Transm isiones, fué  
sacado en h om bros p or  vari<» oficiales 
pertenecientes a  las fuerzas que el m an­
daba. E l cadáver iba  envuelto en  una 
bandera del P . S. TJ. de C atalun^ y  m o ­
m entos después quedó constituida la 
m itiva. P reced ía  al fe re tro  una banda 
rrxiiitaT- y  la  bandera  del P . S . XJ. y  de 
las distintas organizaciones p o l i t i ^  y  
sociales, cuyas representecionea figura­
ban  e n ¿ «  el acom pañam iento.

E n  la presidencia  oficial figuraban ei 
m inistro do E stado, señor A lvarez del 
V ayo, com o com isario  general de O u ^  
n a :  el m inistro d e  T raba jo , señ or Tom ás 
y  P iera ; el señor A yguadé, ^  general 
A seoslo , com o subsecretario de Guerra.

La opinión pública mun^ 
dial no permitirá que el 
pueblo español—dice “ Iz- 
vestia” “ pague con su san­
gre la farsa que se juega 

alrededcw de la no 
int^vención

Italia y  Alemania se apoderan 
de la parte ocddenttd del M ed ú  

terráneo
R O M A , 27.— Ea m in isü ^  de N egocios 

E rtraa jeree , conde de Q a n o , ha conver­
sado durante dos h oras  con  el Du<», al 
que h a  In form ado de sufl conversaciones 
en Berlín .—Fabra.
La Prensa rusa comenta el acuer­

do entre Berlín y  Roma
M OSCU 37.— C om entando las in form a ­

cion es según  las cuales d a ñ o  h a  discu­
tid o  e n  B erlín  oon  lo s  d ir ig e n te  f ^ ^  
tas la  cuestión  de la  preparación  de la  
in tervención  en  Cataluña, e l periód ico
“ Izvestía”  escrtbe-: _____

*TTn peligro, ca d a  vez -mayor, am ena­
za  a i pueblo esp a ñ d . D esde d  prim er d>a 
de la  rebellón  exi E spaña, 1<» í a s t í ^  
alem anes e  italiaiK * residentes alH se  
han esforzado p a ra  cre e r  wna cortina  
de h um o de m entiras odiosas para  disi­
m ular él socorro  d irecto  enviado p or
ellos a  los  rebeldes. __  __

L a  entrevista  CTiano-intler h a  s ^ d o ,  
aparentem ente, de Traevo w t S r a u l í^  d »  
ia  cam paña desencadenada con tra  « i  
pueblo espa£<ri. Loa
“ D eutsche D iplom atische P olitisch e K o - 
rrespondenze”  y  "N ation al Z e itu n g . en 
unión  d e  los periód icos italianos ^ b u -  
ne”  y  "S tam p a” , declaran claram ente que 
entre C iano y  von  N eurath  ee l ia  c o ^  
certado un acu erdo dirigido con tra  «  
G obierno de B arcelona.

L o e  hechos dw noestran  q u e  ^ e m e ^  
e  ItaHa se  apoderan, cubriéndose 
chillidoB antisoviéticos, 
m inadoras en la  parte occidental del 
dlterráneo, -que la  m ayor parte  de la  ^  
t e  alem ana se h a  trasladado a  a ^ a s  ^  
pañoles y  c o o r a n a  svre m o^ m len tos  « o n
los de la Sota rébeMe «spffliola.

Es precisamente por esta rawm p<»' lo 
aue los faaclsnios alem^ e itsíiaM se 
conscdidan en laa Baleares gHtos
de la  aparición  de la  U . R . S. S. en el 
M editerráneo. .

P e r o  existe u na  cosa  que h ace en iu- 
recer a  lo s  Intervencionistas alem anes e  
Italianos: la  solidaridad y  disciplina^ ^  
da  v ez  m ayores, d e  las m asas populares 
de España. ^  ^

precisam en te  porque C ataluña se h a  
im ido p era  luchar con tra  el enem igo co ­
m ún y  pone a  sus fuerzas a lrededor del 
G obierno de Cataluña, Ita lia  y  A lem ania 
han p rovocad o  u na  cam p aña  od iosa  a ce ^  
oa de " la  sovietíia -ción " de C atehm a y  
piden su  destrucción.

N o  h ay  5a m en or duda de*que la  op i­
n ión  pú b lica  m undial se fe . p e r p e t ú e n ­
te  cuenta de lo  que o cu lte  la  consigna^ 
de los  in tervencion istas italoalem anes, y  
qup es "Saquead a  C aialufia ’ .

"E.s Inútil, asim ism o, ocuparse en des­
m entir con  seriedad las absurdas inven- 
d on es  sobre la  "C ata luña  soviáU ea , 
pues to d o  e l m undo sa b e  que CataJutia. 
al iffuaJ q u e -E sp a ñ a  entera, lu ch a  p or  
el régim en  republicano y  p o r  la D em o-

” l^^^pinJón  pública  m undial n o  se ^  
Jará som eter a  u n  «ch an tage  con  los  
absurdos cuentos soiire C ataluña y  esn- 
g irá  que lo s  Intervencionistaa alem anes 
e Italianos sean  den u n d a d os, y  n o  per­
m itirá  que el pueblo -españi^ pague con  
su sangre la  fa rsa  que se  ju e g a  alrede­
dor d e  la  "n o  in tervención ” . -F a b r a .

Las suscripciones de los trabaja­
dores rusos en favor de España 
pasan ya de 47  miflones y  medio 

d e rublos
M OSCU, 27.—E l C on se jo  Central de 

Sindicatos de la  TJ. B .  S. S. anuncia  que 
las suscripcioB es e a  fa y o r  d e  los  mnoB 
y  las m u jeres de la  E spañ a  republicana 
han a lca taad o  h a ste  h oy , d ía  27 d e  ^  
tubre, un  tota l de m ás d e  «u a ren ta  y  sie­
te  m illones y  m edio d e  rublos.

L as co lectas continúan.—F abra ,

Ayuntamiento de Madrid
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K n lrc  lo s  ra stro jos  las tropas se  d istri­
buyen  parn  organ izar su s p os ic ion es  áe  

r e t a ^ a r á ia  ' i

L a  g u erra  Jlegó p a ra  n osotros  a  una. 
fa se  ap rov ech a d a  p or  el en em igo p a ra  
h ostilizarn os con  intensidad y  dar una 
sen sación  de pote:\c*3 aesorb itada  con  
1 elación  a  su  fu erza  exacta.

P i-ueba de este a larde que se  in tenta  
e fectu a r a  las .pu ertas  de M adrid  y  so ­
b re  Sos te jados de M adrid  abn ios  vuelos 
frecu en tes  de lo s  tr im otores extranjeros 
que, vo lca n d o  a  su  fa v o r  circunstancias 
que' les son  propicias, aparf^cer* sobre 
n uestra  ciu dad  c o n  el p rop ós ito  de sem ­
b ra r  en  e lla  e l p á n ico  y  el descon cierto .

E n  torn o  a  e sto  h a  d e  seña larse  utja 
co sa  im portan tísim a. E sos  vueles auda­
ces, de m ás teatra lidad  que  eficacia , n o 
só lo  n o  a tem orizan  a  los m adrileños, sino 
que producen  en la  pob lación  e fecto  
con trap rodu cente . E s ta  m añana, cu ando 
siete  aparatos fa c c io so s  vo laban  sobre 
M adrid, las frentes se paraban  en  las ca ­
llos y  en  g ru p os nutridos segu ían  e! vue-

' i r i& t 'X
■ .V«

i .
. V
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. - f
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ISl avance  <le las tropas <Jc retaguard ia  entre los  surcos,, p a ra  bu sca r  situíi

*.4
conveniente

L n  o ficia l oh serva  p or  «•! t f lé ire tro  un 
u ioviiiilento o fen s iv o  de n uestras tropas 

(P o to s  D iaz C asariego y  M arina)

lo  de lo s  aviones co m o  s i  se tratara  de 
u n  feste jo .

A  estas gentes anim osas p ero  madvet^ 
tidas h ay  que decirles que n o  cj^ste fies­
ta  ninguna. N os  en con tram os ante una 
gu erra  gu erra  que nos h ace un  enem igo 
fe roz  que  n o  u sa  de con tem placiones. A l 
a v ia d or fascista , in filtrado del espíritu  
fascista  que es idén tico  en  to d a  E uropa, 
s i le  ocu rre  d escarg ar las am eti-ailadoros 
de su  av ión  sob re  las m u jeres  estaciona­
das en  la  calle, lo  h ará  sin m iram iento 
n ingu no. ,

E sas  m asas de gen tes ijobas n o  signi­
fican  v a lo r  s ino in con scien cia . P o r  otra  
parte , lo s  gru pos am azacotados en  las 
ca lles están  expuestos a  la  a cc ión  de 
cu an tos  agen tes p rovocad ores  quieran 
utilizarlos en su  provecho.

H a  d e  obllgai-se a  loa transeúntes a 
adop tar en estos casos  u na  actitud ade­
cu a d a  al p e lig ro  y  a  las circunstancias. 

-N o estos vuelos . de exp loración , sino 
cu antas incui-siones de bom bard eo  inten­
so se in tentaran  sob re  M adrid, serán  en 
absolu to  ineficaces s i  la pob lación  peraia- 
nece  d iscip linada y  seria.

M adrid— el caso de M a d r id - , p or  la 
o.-itructura de sus ca lles y  sus edificio-s 
es m al cam p o para experiencias definiti­
vas de av iación . Si to d o  el m undo hace 
lo  que  debe, lo.s tr im otores fascistas per­
derán  su tiem po y  sus bom bas sobre la 
capita l de ia  R epública .

In con scien cia , n o . Serenidad, s im ple­
m ente seren idad  es lo  que h ace  fa lta  en 
estas horas. * »

H a de decirse  que  estes horas son  gra ­
ves. E s conven iente que se d iga. N o  se 
tra ta  só lo  de u na  cuestión  de k ilóm e­
tros sino de m u ch as cuestiones con ju n ­
tas que form a n  u n  com p le jo  que  es pre­
ciso  deshacer y  se deshará.

P a ra  ello, p a ra  ponernos en disposi­
ción  y  en cam in o  de a fron ta r  los peli­
gros es n ecesario  que tod o  el m undo so­
pese exactam ente la im p ortan cia  de la 
h ora  y  se diga, aunque el re lo j de su 
previsión  adelante unos m inu tos; • L a  ho­
ra  h a  llegad o".

H a  llegado la  h ora  de con vertir  en efi­
cacia  inm ediata nuestros entusiasm os pa­
ra defen der M adrid. Se im pone defender 
M adrid. P ero hay que defen derlo  desde 
fuera, a  varios k iló m e tr o ^ iie  nuestros 
Ducntes.

E n  una de las lineas del frente,_ uno 
de lo s . 'je fe s  léales decía  esta  m anana, 
rodeado de m ilicianos: . . .  ,

 Se trata  de resistir. R esistir  hasta
caer dando la espalda a  la  ciudad. Si re­
sistim os, el éx ito  es nuestro.

C reo que el je fe  tiene razón . H ay  <iue 
le s is t ir -a ili - ,P e  re.sistir hasta el m om en- 

' to  p rec iso  flépen de todo. Y  este tod o  es

la suerte de la  gu erra  civil. L a  suerte de 
E spañ a  para  m u ch os años.

S ólo  en el frente, en estos cam pos de­
cisivos de la  linea  de com bate, se perci­
be  exactam ente esta gravedad decisiva 
d e  las jo m a d a s  que estam os viviendo. 
¡D ecid e  tantas cpsas este cruce de fue­
g o s  de tr inch era  a trinchera y  de poblado 
a  pob lad o !

V iene tod o  ello, intenta uno h acer so­
n ar la sirena entusia-smada que anuncia  
el peligro  y  llam a a  todos a ia  repsten - 
c ia  v ictoriosa , porque ia_ im presión  del 
fron te , ¡a  im presión  del día transportada 
a  rem olque desde la línea de fu eg o  es 
esa : la  de que el peligi-o se acerca. 
n o  h ay  que retrasarse! ¡Y a  n o se puede 
dudar! Conviene que nosotros m ism os ade­
lantem os la h ora  de la lu cha definitiva, 
que  es adelantar la  h ora  de nuestra li­
beración  total.

E l en em igo quiere arrem eter aob ie  Ma­
drid  en cuña. H oy, m ientras casi todos 
los sectores del centro perm anecían  tran ­
quilos, el e jército  fascista  em p u jo  deses­
peradam ente en el sector  de Illescas.

E l ataque se eítsctuó p o r  los flancos 
de nuestras líneas y  una vez m ás el e jer­
c ito  llam ado nacionalista—y o  n o se de 
dónde le  ven drá  el naciona lism o— hizo 
g a la  de su  m o d e r n ís im a  / S i g u e  « n j  
y  com p leto  m ater;-il m o- V ía  pág. 9 ' -
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ESCEN A R IO  G R A F IC O  ALREDEDOR DE LA  BATALLA
1

E n  ta n to  se  com lja te  e n  la s  prim epas lín eas, e n  lo s  te - 
» . —  rrffljos cerca n os  a l  fre n te  con tin ú a n  la s  fa en a s  d e  re co - 

*  le cd ión  c o n  im p ertw b a W e activ id a d . I r f »  n d lid a n o s  
^ t á n  d e  d esca n so  ayu d a n  a  I t ó  cam pesinas 

(F o to  P an d o)

K  K -vL fr

Soldadlis de la s  ai"anzadillfls com u n ican d o sns iiiiprcslones 
a  la  lin ea  d e  retaguard ia

L a  EQUidfld, M u tu a  de S esu ros, h a  ced id o  su  clíiü ca , es­
tab lecida  e n  la  ca lle  d e  S a n  B ern ard o , 63, a  la  D irecc ión  
G eneral d e  Sanidad, p a ra  e l tratan ü en to  e lectrom ecán ico  
d e  lo s  h erid os . E l  m éd ico  d irector , d o c to r  G a rcía  C aballe­
ro , y  un  auxiliar a p lican d o  rem ed ios  a  los pacien tes 

(F o to s  M anzano,. A lm azán  y  Jacob a ) Ayuntamiento de Madrid



AHORA

í

Mientras se lucha con ardor y firmeza en los frentes

mm
E l  s a rce n to  A n g e l E a m írez  V ázque*, d e  la s  M lU clas d e  ü n id a -  ^  l a s  íu cxzas que  d esfilaron  p o r  ía s  caUes 
des  d e  M aquiriaria y  E ip lo s iv o s , m u erto  h ero ica m en te  e n  e l  ®  a  lo s  firentcs d e  com bate, sa ludadas < «n  v ib ra n te  cntiisias

fre n te  d e  E stcem a d u ra p o r  e l  pueblo

U no d e  lo s  oflcia les que  m an d an  la s  avanzadas d e  trop a s  d o  A sa lto , 
cu y o  com xw rtam iento se  juroduce c o n  m eritísiu io  a rd o r  y  e jen i- 
p la r  disclpU na, a com p a ñ a d o  d e l co rn e ta  q u e  transm i­
to  sus órd enes. —  ( F o t o D í a z C a -  

s a r i e g o ) .

Ji.
V •
V

>liU cianas extran jeras  q u e  so  l»an suntado bravam ente a 
la  lu ch a  c o n t ia  e l  fa sc ism o , en  com p a ñ ía  d e  varios  cam a- 

ntdas, e n  u n o  de lo s  fren tes

D es- 
p u e s  d e  la  

ocu p a ción  de u n  pue­
b lo , las trop a s  q u e  lu charon  

e n  las a v a n ia d a s  se  agru p a n  e n  la  
plaza , esperan do quo  s e  le s  asign e  a lo jam iento , 

la  derecha , e n  e l c írcu lo , u n  m ilic ia n o  m on ta  e l caba llo  
m o ro  q u e  ca p ta ró  e n  lu ch a , cu erp o  a  cu erp o , a l  re cu la r  q u e  lo  

con du cía .— (F o to s  M arina, D ía z  C asariego, A lm azán  y  A lb e ro  y  Segov ia )

Ayuntamiento de Madrid
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Los hombres de Madrid, en marcha hacia los frentes

■ -t ai -v ’̂ -  ,  .. -i'

A y n  tu vo  lu g a r  en  la 
Castellana u n  ¡rran <1i.-síilc «lo 
m ilician os  term inada su  ins- 
trnce ión , o s iá n  p restos  a  m a rch a r don ­
de e l SIan<lo disponifa. H e a qu í wn m om ento 
üel p aso  de las tropas, qJie re c ib ie ron  u n  cntusias- 
tii lioiiieniiji; «li'l púl>Uc<>. —  (F otos  B a ld om cro , h ijv )

O tro instante de l p a so  d e  lo s  m ilicianos, en  nutridas coliinm as 
(F o to  B aldom ero, h ijo )

-SiUNim» Im m bros si- affriipan a 
niillarcü a  las nuevas M ilicias que 
se  íorn u in . X<> h ay  (jtte pensar en 
qui> se a g o te  e l pueblo, porqui- 
tod os  los h om bres  disiioiiiblos, fjiii' 
n o  tienen otra  m isión  tn»l>ajadii- 
ra  etieom eiidada ¡lan i eonsiTvar 
Ja ntarcha n orm al des la ciiidail. 
aeuden  presuroscis a in scrib ir^ ' 
e ii sus orauiiiitaciones, pidiend i 
un iiucM o parit e l conilm te. ■> éaii- 
se aquí n uevos niilieianns d f — 
tilaiuli> a yer p or  los  »lto«i de la  

Castelluiut

L os  je fe s , durante e l deslile dc' 
las M ilicias p or  lii C'astellami, pre ­
sencian  e l pasu de lus entusiastas 

eoiuniiias ->■
(F otos  B a id om eio , h ijo ) Ayuntamiento de Madrid
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C C o n í i n u a c i ó n  d e

l a  p á g i n a g  ^  c o a  t a m b i é o
n aú on a ila ta fl

ñ ero  aaeionalistafl fie otras n a r iO M .
N u « t r a »  tropas resistieron  b t o  a r « -

lancha de m áquinas. D n r ^ t e  t o t o  la
fmnn. t í  íu e g o  firé intensísim o. C on  g i ^  
eficacia, nuestras baterias p ro te fie ron  los 
m ovim ientos de tuerzas republlcsnaa 
aue DMinloIsraroa en  p er fecto  o r d «» .

M ientraa esta  operación  se  e f e c t ú a ^  
la  artaclón  eneiniga, sigu iendo m  ra«tl- 
c a  terrorista , esa  tá cü oa  que  les 11̂  
siem pre a  dejar caer sus bom bae sobre 
loe núcleos Toée inadvertldM . -rotó ^  
b re  lo s  pueblos oercBmos A MaaiKl. 
sante estos vuelos los aviadores fascistas 
a iT olaron  bom bas de m an o y  proclamaB, 
unas in fantiles y  otras crim inales.

Loa m iam os aviones evoluctonar<m tam -j^ a  aiiauius *kv»w»x«,o ••
blén  sobre nuestra segunda linea. I^a m a­
n iobra  les  salió m al, pu esto  t^ e  n o  n os  
causaron n inguna baja . E sas Uneas, P® ^ 
a  «atoe Intentos, perm anecen  firm es y  di­
fícilm ente abordables.

ESste í « é  d  dSa en ese fren te  4e lucha 
cerca n o  a  Madrid.

Serenidad. ,
para  resistir. S « « n id a d  que 

h a  d e  ser la  base de nuestro triun fo . Que 
lo  a w á  s in  duda todos tem plam os loa 
n ervios para  saJlr al encuentro de i en '^ 
m igo  y  vMioerte Incensablem ente « i  »  
m om ento oportuno. _  _ , ,_

¡A n tifa sd stás  de M adrid! I *  lu cha 
aguarda, «1 enem igo viene, y  nosotros 
¡s61o n osotros!, hem os d e  aniquilarle.

Una nueva versión acerca
de la desaparición de Sxiño
Según **Las W «iici«s’% el diputado 

de la Esquerra se halla 
prisionero en Burgos

B A R C E L O N A , 7T.—'E51 enviado espe- 
ciflJ de “ L as N oU clas” . en M adrid, aae- 
eu ra  que  el d iputado d o n  J osé  SunoJ, de 
¿u ien  se  d ijo  habSa sW o fusilado  jx te  los 
facciosos, se halla prisionero  en  B u r g « .  
E l p eriód ico  “ L a  BaEfibla” , cu ya  propie­
dad pertenecía  al seRor Sunol, a l rec»- 
e e r  asta n oticia  dice que  la  iaforanatíon  
desm iente la  versión  circu lada  est<» ^ a s  
d e  que Suñol bab ia  log ra d o  sa lir de E s 
paña y  llegar a  Suiza.— Febus.

Se restringen las visitas a- 
ministro de la G o b e m a c i^

Eín él M in is t « lo  de la  G o b e m a d ó n  
h an  fa d lila d o  la  siguiente

"L a s  circunstancias requ ieren  emjMear 
e í m áxim um  d e  tiem po ©n la  organiza-

_____________________AHORA

,A O R G A N IZA U O N  DE LAS M ILICIAS VOLUNTARIAS
Sus efectivos en la región Centeo no excederán 

de 30.000 hombres
I a  “ G acela ”  d e  a yer p«J>Ucó u na  o r d ^  

de G uerra en la  que s «  d ispone lo  si*

®’^ ^ ^ b a te llo a e * - de MiUctoa vohm tarias 
tom arán d  núm ero ® o " «^ U v o  que Iffl 
astenará la  C om andancia  de M ilicias y  
sus idantillas se a justarán  a  las que  se 
señalan en los efitadoe qae se 
TiAduclendo e l núm ero de baíaU ooes para 
que M e fe ctiv o  de las M ilicias cons­
tituyan  lo s  de operaciones n o  w b r ^ a s e n  
é l núm ero de 30.000 en la  regién  Centro 

ea que se fije  en las dem ás r e g ió n » .
S e  conatltulrAn los batallones de M ili­

c ias de In fantería , un batallón  a lp in o  y lM  
M i l i t é  aecesariaa para  los sem < aos d e  
¡a  C om andancia  d e  M ilicias, cuarteles g ^  
nerales y  servicios d «  vigilancia. “  
retaguardia, que serán loa que  t e n ^  an­
tea asignados la  desaparecida Gtmrdia <d- 
vU en ei R eglam ento de cam pana.

L os  boto ilones  de a u t o t r ^ p o r U  p a ^  
rán a  «onatitu ir un  batallón  d e  M tliri as  
p a ra  él serv ltío  de etapas.

L a s  M illciaa de retaguardia p a B sx é^ a  
depender del M in isterio de la 
ción, rT f^pto en lo  referM ite a  disciplina 
í ^ g S S ó r a  cu yos « c l « ^ v o s  
¿o n sü tu ir in  u na  u iüdad m as de la  Co­
m andancia  de Milicdaa. v

L as unidades especiales 
de tod-» índole que sea  n ecesario o i ^ -  

com o M ilicias, así com o de 
A ralas y  C u e r o s , tendrán  las plantiUM 
que se  f ija rá n  p a ra  cada  caso p or  dJs-

’ ^ ^ A ^ p ^ T ^ ^ ^ t a  f e c h a  q u e a ^  
m id a s  la á  C o m a n d a n c ia s  g e n e r a l e s j t e  ^  

y  d e  R e g i m ie n t o s  < !"«  
d i f e r e n t e s  p a r t id o s ,  y m e
ó r g a n o s  p o l í t i c o s  l o s  C o ^ s a r i a d o s  q u e
se fiten  para  ca d a  unidad.  ^

L as M ilicias loca les  p w a  lea servlclM
de los pueblos y  de 1^

e a  c o m p a ñ ía s ,  c o n  e f e c t w M

p o r  l a  C o m a n d a n c ia  y
S e  a u t « 4 a a  l a  « e a c i ó n  d e  d e p o s i t a  y 

d e  I n s t n i c c l ó n .  q u e  s e r á n  r e g la  
d o s  p o r  d i s p o s i t í o n e s  e s p e c ia le s .

Se declara obligatorio el aloja- 
núento de emigrados de los 

frentes

Se prorroga hasta el 15 de no­
viembre el plazo para que los 
funcionarios públicos puedan so* 

licitar su readmisión
P o r  decreto  de la  Presidencia  de! Con­

se jo  h a  sido p rorrogado  hasta el d ía  15 
inclusive del prósim o m es d e  noviem bre 
el p lazo con ced id o  p a ra  la  presentación
de ^ s ta iic ia s  y  flchas de los fu n o io ^ -  
rlos  pútlicoa  dectarados euspenscFS “ to­
dos sus derechos p or  el decreto de 27 de 
septiem bre 151 timo.

P á g .  9

Francia aumenta su Ejér­
cito del Aire

P A R IS . 27.—E n  la  reunión  del Gabine­
te  celebrada esta m añana y  a  propuesta 
del m inistro d t í A ire, señor Cot, s e  h a  
adoptado el prc^ ram a detallado de lea 
m edidas encam inadas al aum ento dei 
EJértíto del Aire.

A l con ju n to  de laa m edidas TOTrcsp«v- 
d e  u n  créd ito  de cin co  m il millonee de 
fra n cos  destinados a  reíoraar la  seguri­
dad aérea d e  F ran tía .—Fabra.

Luis de

Un llamamiento del minis­
tro de Agricultura a los 
campesinos de las regiones 

leales
“ La cosecha de 1937  será 
la cosecha de la xHctoria'

E l m in istro  de A gricu ltura  ha  d ir i^ - 
do ttn Jlamamlento a  lo s  cam pesinos de 
las reglones leales a  la  R ep ú b lica  p a ^  
sign ificarles su  sa tis fa cción  p or  el celo 
r^r, que  estAn realizando las tareas agrí­
colas propias de la  estación.

E l m inistro term ina su  llam am iento 
con  estas p a la d a s : "E l  G obierno ea p ^  
r a  d e  todos que sobre la  barbechera  ini­
c iada  con  al tr iu n fo  de febrero  for jé is  
la  cosech a  de 1937, que sera  la  cosech a  
de la  v ictoria ” .

En memoria de 
Sirval

V A L E N C IA . 27.— C ou m otivo  de cum­
plirse el segu ndo aniversario del asesina­
to  del periodista  valenciano Luis de Sir- 
va3. ha sido rotulada la  ca lle  de las B ar­
cas, una de las m ás im portantes de ia. 
capital, con  el nom bre del heroico defen­
sor  de la libertad.

A l acto  han asistido las autoridades. 
Com ité eJecuUvo popular, Delegaaonaa, 
S indicato de Perlodislaa y  enorm e gen­
tío. R epresentando a  la  Agrupación Pro­
fesional de P eriodistas de M adrid ha 
asistido su secretario, R a fae l Torres A n ­
drina. Se han pronunciado discursos, y 
la  B anda  M unicipal ha  interpretado “ La 
In tern aciona l" y  el “ H im n o de R iego” . 
A  continuación  han desfilado las fuerzas.

®í mujuiiiuiii uís -V» o —
d ó n , inspección  y  d istribución  d e  cuan­
tos vitales servicioe están  encoaiendados 
«1 M inisterio de la  Gob«iTiaei6n . P o r  e llo  
y  para  eUo e s  preciso  restringir a l  m íal- 
jn um  las visitas; p ero  n o  debe d  dM pa- 
c h o  del m in istro  cerrarse e n  abscOuto a 
aquellas que  sup ongan  u na  cd a b o ra a o n - 
P af&  d a r reaUdad a  am bos d e b ^ ’ea «e  
«Btablsce el siguiente régim en:

L os  jueves, de siets  a  nueve, serán re- 
d b id a s  cuantos personas scdicáten audlen- 
d a  co n  vein ticuatro horas de anticipa­
c ió n  7  sean  citadas.

E n  casos  de u rgencia  se hará p or  ee- 
Brito la  con su lta  o  petición  en  im i^esoe, 
y  b a jo  sobre  que se  fecilitarán  en el pro­
p io  M inisterio, de on ce a  u na  y de seis a

* * L ^  Com ités y representadonee auto­
rizadas de i¿ r t ld o e  y Sindicatos serán  re- 
d b td oe  en  igual fo rm a  que  hasta a h o i^  

N o  se  adm itirán  n i con testarán  consu l- 
taa y peticiones telefónicas.

N E C R O L O G I C A S
A y er  fa lte d ó  en  M adrid I>ON P A S ­

C U A L  G A B V IA  M A E T IIÍE Z  CASASO- 
l A ,  ce loso  em pleado de esta  Casa, en. la 
w ial g ozaba  de g « i « « a  es tim a d ón  «a tre  
sus cam aradas.

A  la  fam ilia  d d  finado, eepedalm ente
BU esposa, y  a  sus h ijos, enviam os d  

tw ü m caiio  de nuestra s in cera  condoíen -

E1 entierro s e  veriflcará  h o y  m léroolee, 
»  las on oe d e  la  m añana, desde la  «asa  
m ortuoria , P uencarral, 88.

D O K  E Ü S E B IO  M O T A  I A  R O S A
ía lle d ó  a y s r  e n  M adrid, a  loa d n cu en ta  
y  o d io  años d e  edad. . .  ...

E l entíearo tem dri lugar b o y  m iérco­
les a  las dos de la  tarde, d w d e  el H « -  

P ro v ln d a l (S on ta  X sabd), « i  Ce­
m enterio  M unidpal.

A  la  foTniHa del finado, especiád m ete  
^  SU Mposa» dofifl. F e lip a  A rca s  SaJicn^z» 
h acem os presente n uestro  aentinaiento.

P o r  d isp osición  d e  la  P r w W ^ ,  de l 
C o n a e l o  T ) u b l i o ^ € i  "©O 1®< G * C © t R  
aver declara  obligatorio desde esta fe* 
^  'e l a l o ^ e n t o  de los 
lo s  frentes de com bate. A l 
erean. dependiendo directam ente del ^  
S ^ N a d o n a l .  Iob C o id té s  provinciales
V lo s  loca les de R efu g iad os . ,

E l C om ité p rov ln d a l, de! cu a l form an
p a ite  representantes de todea y
d T lo s  partidos q u e  com prende el F rra te
P op u lar y  d e  las S s n d i c ^ e s ^  G . T . y
C on fed era d ón  N a d on a l d e l
tará  presid ido p o r  e l g o b e ^ d o r  «*^1 y
su  ju risd icción , a lcanzara la  del
r io  i*  p rov in cia  en  que se constituya,
ten iendo p o r  labor prindpa3 o r g « ^
tod os  los  Com ités locsdes, cp e  a ctu íW ^
b a jo  su  dep en d en d a ; distribuir en IM
distintos pueblos de la
cuados que  le  envíe el C om ité N a c ^ n d ,
V establecer, de acu erdo co n  los Comités 
loca les, los  m ed ios que  han de em plearse 
p a ra  atender a  la  ^iJimentación y  dem as 
necesidades de loo r e f u ^ d o s .

E stos  m edios, entre otros, pueden ser.
I  E l Com ité pod rá  llevarles a  u n o  o  

varios edificios y  sa tis fa cer los  g p t o s  4 e  
m anutención. E n  este caso, queda  a u i^  
rizado el C om ité p a ra  establecer c u o ^  
entre tod os  los vecinos, p rop ord on e les  
a  la  riqueza de cada uno, con  las que se 
atenderá a  eetos gastos. A l 
d ed o  p a ra  dichos fines n o  pod rá  dárseles 
destino d isü nto. , „

IL  E l C om ité pod rá  distribuir los  evar 
tsuados entre lo s  v e d n o s  de la  lo c a l id ^  
en p r o p o rd ó n  a  lo s  ingresos que cada  
u no  tenga, dándoles la  fa cu lta d  de ad- 
mlUrlofl o  abonar la  cantidad que se  m - 
tinule, que  n o  será  sum a in ferior r a  m n - 
g í n  oa so  a  la  que  se  crea  q u e  pue-H gBfr 
tarse  p or  ca d a  r e fu t a d o , m ás un  50  p or  
100 de aum ento. .  ̂ , i.

TTT E stab lecer «ualqufer o tro  sistem a 
que considere m e jo r  que  los  expuestos; 
v d a r  porque a  loe r e g l a d o s  se  les cui­
de solícitam ente; in sp eccion ar todos 
serv id os , com idas, albergues, condlMO- 
pflfl h igién icas y  sanitarias, in stru caon , 
vestido, etc., etc., y  a d op ta r  aquellas inl- 
d a tlv a s  que  m ejoren  las condiciones en 
que p u e t in  v iv ir  loa re fugiad os, aten­
der sus re d a m a d o n e s  y  quejas, s i l as 
hubiere, y  r e s d v e r  sobre las misnaas, 
quedando a  los interesados la  facu ltad  
de acu d ir an te  «1 C om ité  N adcaial.

La Jomada del señor A  za­
fia en Barcelona

B A R C E L O N A , 2T.— E3 P r e d d a ite  de la  
ReTtfibllca h a  cd eb ra d o , com o de costu m ­
bre, diversas con feren cias telefón icas con  
v «r io s  m leínbros. del G obierno.

E l señ or A ra ñ a  h a  re d b id o  en audlen- 
d a  el ex  em bajador don  G abriel A lom ar 
al catedráU co de la  ‘CTniversidad señor 
M iguel M asriera, coron el L ab or^ a ,^  je ie  
de los  s e rv id o s  técn icos de A r t i^ n a ;  a  
los  diputados señores C a std a u , de
Pujadas, a l ex  m in istro  señ or Santalo y  
a l con se jero  m u n id p a l señ or B e m ^ e s .

T am bién  estuvieron  en  d  p a te d o  d «  
Parque de la  C indadela lo s  m inistros se- 
Bopes Iru jo  y  GSral. que celebraron  con- 
fe ren d a s  con  Su  E s c d e n d a .

Comisión provincial local 
de abastecimientos

H a  quedado constituida la Com isión 
P rovincial t/Ocal de A bastecim ientos da 
M adrid  en la  sigulentu form a:

Presidente, don Carlos Rubiera, gober^ 
n ador civil. , ^

V icepresidente, doa  R icard o Paredes,
de la  C. N . T . ^

V ocales, don José R o y o  Gómea, direc­
to r  general d e  Minas, en representación 
del M inisterio de Industria  y  Com ercio; 
d on  E nrique B alenchana Paternai, co- 
m lsa iio  del tr igo  y  je fe  de le  Sección 
A gronónjica . p or  el M inisterio de A gri­
cu ltura ; don  Am os A cero, gestor provin­
cial, p o r  la  D iputación ; don F ra n ci^ o  
C « it o s  A bad y  don  L ucio M artínez Uil, 
ten iente alcalde y  conceja l, respectiva­
m ente, en representación  del Ayunta­
m iento  de M adrid ; don E nrique Sanz 
G arcía , p o r  el Frente P opular provin­
c ia l; d on  P ed ro  Gutiérrez, don A n to d o

E l  P resid ente  de la  R ep ú b lica  sa lió  
ta  tarde en aatom óvil. acom pañado de 
su señora, llegando h asta  C a ld la , donde 
fa é  o b je to  de grandes m uestras d e  sim ­
patía. A  prim era  h o r a  de la  noche  e l 
ñ o r  Alafia lleg ó  a  su  despacho ofw iai, 
d<mde e s t u v o  traba jando hasta h ora  
avanzad^

c ia i: uvii « V . W N — A , ------------ —  .
G enova  y  d on  Julio R iesgo , por la  Unión 
G eneral de T raba jad ores; don  Pedro 
B autista  Palau, don Fulgencio Sañudo 
Palaauelos y  don P edro Landaburu Ma- 
zairas, en representación  de la C. N . T.

Secretario, don E dm undo Dom ínguez, 
p or  la  Casa d d  Pueblo.

E l pleDo de d icba  C om ision ha n<wn- 
brado las siguientes seis sut>comls\on«: 

Prim era. Cereales.—R epresentante d d  
M in is ta io  de A gricu ltura y  otro del

Comité de enlace y  defen­
sa de Artes Gráficas

Gran asamblea
E ste  Com ité, form ad o p o r  todas 1_  ̂

D irectivas grá ficas  a fectas  a  la  U. G . T.. 
con v oca  a  todos loe  g rá ficos  de ot-
ean laad oaes a  u na  m agn a  A s ^ b i e a  « *  
tiaordiñaria , que  s e  celebrará el m iér­
coles, d ía  28. en d  CSrco de P rice , a  Im  
seis de la  tarde, para  com u n ica r los  Ul­
tim os acuerdos de laa D lrecU vaa y  laTim os a cu ^ zu v» -o-a ^
constitución  de este C om ité  de E n lace  y  
D efensa, siguiendo las Instrucciones de 
la  U . G . T .

I n f o r m a l^  un  m lam tiro del Com ité, 
o tro  de la  F ed eración  G rá fica  E spañ ola  
y  o tro  de la  U n ión  G eneral de T raba­
jadores.

Verduras.—U n representante d e la U .( j .  l .
y  o tro  de la  C. N . T. „  .

T ercera . Com bustibles.—U no p or  la 
C  N  T  y  o tro  p or  el Frente Popular.

'Cuártá. Coloniales.— Uno de la  U. G. T. 
y  ^/tro de 1a C. N . T.

Quinta. Transportes. — U no de la 
U . G. T. y  otro  de la  C. N . T.

Sexta. Personal y  A dm ín istració^ —^  
presentante del M inisterio de I n d ^ t ^  
representante de la  D iputación  y  o tro  d d  
A yuntam iento de M adrid. .

C on  la  constitución  de esta Com isión 
provincial loca l de A bastecim ientos de 
M adrid h a  quedado centralizado en la 
i_ > m a  tod o  cuanto c o n  d  abastM im len- 
to  de la  capital y  provincia  se r e l a d o ^  
habiéndose acordado im prim ir la  may<w 
u rg e n d a  a  los  trabajos de las s u b c o ^  
siones, a  0n  de regul.or. en 
ríod o de tiem po que sea  posible d  abas- 
ted m ien to  de M adrid.

»  ri--    '-'_L »

l i  COLECTIVÍZACIONINDUSTWAL Y COMERCIAL

Teléfono de AHORA: 18340

DE CATALUÑA
B A R C E L O N A , 27.— E l d ecreto  relativo 

a  9a  regu lación  d e  la  co íe ct iv iza d ón  d i ^  
que después de l 19 d e  ju lio  la b u i^ e s ia  
declaradam ente fascista  desertó de sus 
puestos. L a  maaroria h a  huido a l « t r o ­
le ro : u na  m inoria  ha  desaparod do . Las 
E m presas industriales afectadas m  po­
dían  quedar sin  d lre o d ó n  y  loe ob rert»  
d ed d ieron  intervenirla, crean do C ^ t M  
obreros de confa^>l. E l C onsejo de la  Ge­
neralidad tu v o  que sancion ar y  e n c a u ^  
lo  que espontáneam ente hacían  loe  obre­
ros de las Em presas.

, E n  su  parte  d lsp osiü va  dioe que las

Em presas industriales y  oom erdalM  ^  
f'fttAiuña 9e  clasifican en Em presas cíh 

r ^ l a s  cuales la  r ^ p o ^  
bllidad de la  d irección  reeae en 
p ios obreros a"®sas privadas, en las cuales la  t o e c c ^  
v a  a  cargo  del propietario o  g e w t e .  
la  coiabaroción  dci Com ité O brero de

•S??p^ándo6e  de Em presas colectivizad** 
S  obligatoriam ente t o d ^  
s. industriales y  com ercia les que el ^  
30 de ju n io  ocupaban  m ae de cien  a ^ .  
iariadOB y  aquellas ilue, ocupando una

Ayuntamiento de Madrid
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fgch a  inferica' de obreros, sus patronos 
hayaa sido declarados facciosos  o  hayan 
abandonado la Em presa. N o  obstante, laa 
E m presas de m enos de cien obreros p ^  
drán ser  colectivizadas si se ponen de 
acuerdo la  m ayoría  de los  obreros, el pro­
pietario.

I a s  E m presas de las_ de cincuenta obre­
ros podrán ser tam bién colectivizadas si 
así lo  acuerdan las tres cuartas partes 
del personal.

E l C onsejo  de E con om ía  podrá  acor­
dar tam bién la  colectiv ización  de aque­
llas otra-3 E m presas que p or  su im por­
tancia. dentro de la  econom ía  nacional, 
o  p or  otras características conveng-a sx^- 
traerlas a  la  acción  de !a  E m presa  pri- 
vada.

R efirién dose a  ’.os C onsejos de E m pre­
sas, la  gestión  d irectiva de las E m pre­
sas colectiviM das será  a  ca rg o  de un 
C onsejo de Em presa, nom brado p or  ios 
trabajadores de entre ellos m ism os.

La. duración  de los cargos será  de dos 
años, renovándose ca d a  a fio  la  m itad; 
los  cíirgoa del C onsejo  de E m presa  se­
rán  reeleglbies. D e los Com ités de con ­
trol en  las E m presas d ice  que en las in­
dustrias o  com ercios no colectivlzadoe se­
rá  ob ligatoria  la  crea ción  del Com ité 
O brero de Control, en  el que  tendrán  re- 
presontación  todos los o fic ios  que fo r ­
m en la  E m presa. E l núm ero de e l ^ e ^  
tos p a ra  la  com posición  del C om ité  sera 
defin ido librem ente p or  los obreros.

R efiriéndose a  las obligaciones indus­
triales que en  toda  colectiv ización  de 
una E m presa, tan to  si se trata  de inte­
reses nacionales com o extranjeros, esta­
b lecerá  un inventario-balance de situa­
ción , deducido de la  contabilidad, debi­
dam ente com probada.

E l decreto  consta  de 39 artículos que 
com plem entan  las disposiciones reseña­
das. ^

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

E S P A S O L .—  (Com pañía en Cooperati­
va.) 6 tarde, L a  llave, A l am anecer, Loe 
salvadores de España. lE x ito  grandísim o! 
B utaca, 3 pesetas.

F Ü E N C A R R A I.. —  5 y  7, A  batacaTO 
lim pio- F in  de flesta: R am per, E s t r e l l^  
Castro y  otras atracciones (butaca , 1,50).

JO A Q U IN  D IC E N T A . —  (Antea V icto­
ria  D íaz de Artigas-C ollado.) M añana 
jueves, a  las 5.30, N uestra N atacha (bu­
taca, 3 pesetas).

M A R A V IL I-A S .— A  las 6. E l cuartel de 
la  M ontaña y E ! frente de E xtrem adura 
(d os  éxitos de Balbontin . B utaca, 1,50).

SÍA B TIN ,— (R evistas.) 4,30, L as casti­
gadoras. 6,30. M ujeres de fuego.

P A V O N .— 6 tarde (la  obra  del pueblo). 
N uestra N atacha (cu ltura  y  dem ocra a a ) 
¡¡T o d cs  a  verla !!

ZA B ZÜ E r-A .— 4,45 y  6,45 (exitazo cum ­
b re ), La Sh irley T em ple E spañola, Caj> 
m eiita Sevilla. N egro Aquilino, T ony

TViann ju a n  de Orduña. 50 nuevos ar­
tistas <2,50 butaca ).

C INEM ATOG R AFO S
ACTU ALTDADES.— C ontinua d ^ e  U  

m añana (butacsi, 1 peseta), Banl, colm ena 
hum ana (docum ental, comentado_ en es­
pañol p or  R am os de C astro), G rá fico  es­
pañol (reporta je  de actualidad, presen­
tado p o r  el S- R . I .), L as grandes trage­
dias m undiales (notable  re p orts je ), Ju­
ventud (interesantísim a pelícu la  d e  la 
vida deportiva  en R u sia).

A V E N ID A .— C ontinua de 5  a  9 (buta­
ca, 1.50) E scándalos rom anos.

B A R C E IiO .— ConU nua 4,30 a  9 (precio  
único, 1 peseta: program a doble m onfr 
tru o ), Crim en m isterioso y  O ro en la 
calle. ,  .

b e l l a s  AJRTES.—C ontinua desde las 
4, E scándalo. , ,

B B N A V E N T B . —  C ontinua 4 tarda (1 
pespta). T ras la  m áscara  (J a ck  H olt,

Ckmstanoe C um lngs) y  L a  Oaaze. d e  loo 
ricos.

B IL B A O . —  5,30, H om em aje a l pueblo 
ruso (en  su  segunda sem ana, co n  el film 
soviético  R usia, R ev ista  IWÓ.

C A L A T B A V A S . —  C ontinua desde 11 
m añana. L as Berm udas, Loe diablos del 
a ire (Jam es C3agney).

C A L L A O ^ ,3 0  (1,50), 6,30 (2  peseitas). 
So necesita, un  rival.

C A P IT O L .—S ección  de p r o p a g a n ^  cul­
tural del M inisterio de In stru cción  P ú ­
b lica  y  Bellas A rtes. A  las 4 y  6,30 (en  
punto; p recio  ún ico, 1,50 pesetas), «d m a­
ravilloso film  sov iético  L os m arinos d« 
Cronstadt.

C A R R E T A S . —  C ontinua desde las 11 
m añana (1  peseta). E l vidente CQaude 
R ains, ed h om bre invisible) y  N ochee de 
B uenos A ires (fa m osos  tangos d e  T ita  
M erello)

C IN E  D E  L A  F L O B .— E l m isterio d d  
castillo de T erock y  y  otras.

CUTE ELCAN O .— (Tedéfono T7206.) Se­
sión  con tinua de 5 a  9. E l guapo (en  es­
pañol, p or  Jam es (3agney).

CUTE G E N O V A . —  C ontinua 5 a  9, 
D éjam e quererte (P aul H orb lger y  W llly  
P ritsh ) y  L a  vida com ienza a  loa cua­
renta (W ill R og ers  y  R och elle  H u d son ).

C IN E  BIAD BID .— 4 (continua. B utaca, 
1 peseta), T o  n o  q u i^ o  irm e a  la  cam a 
y  L os  m isterios de París.

C IN E  P A D IL L A .— C ontinua de 5 a  9, 
E l secreto de Charlie-Chan (en  español).

C IN E  SA V O T .— (G uzm án B ueno, 15.) 
(Continua desde las 5, L os  m isterios de 
P arís  (en español).

F IG A B O .— C ontinua 4 a  9 Cemocionan- 
tiaim o program a d ob le ), O jos  negros y  
E spías en  a cc ión  (sillón, 1 peseta).

OO N G .—C ontinua desde las 3 de la  tar­
de. E l secreto  de l m a r  y  E l g ran  ^ p e r i -  
m en to im á g e n e s  de la  nueva R u sia ; oo-

(s e s i^  
el alm a

blanca  (p o r  AngedÜlo).
H O L L Y W O O D . —  Ctontinua 4.30, La 

som bra  de la  duda y  E2 96 de C^ballería. 
M A D B ID -P A E I8 . — C ontinua desde 11

mnfinnn (b u ta t» , 1,50), E l nuevo GulU” 
v « r  (un  gran  filia  sortétioo  d e  S e le o ^ o  
Q tf U o s < ^  1935).

M O N U M E N T A L  CIN ESIA. —  Secolóa  
d e  {propaganda ded M inisterio de In stru c­
ción  P ú b lica  y  Bellas A rtes. A  le s  4 y  S 
d e  la  barde, la Tnagriiflfgi pelícu la  so'Wé' 
t ica  Lenin, ed gen io  de la  B evoluaióa  
(precioe  popiúares).

O P E R A .— (T elé fon o  14836.) 4,30 (sesión  
con tinua), H istoria  de dos ciudad«e (epi­
sodios de ¡a  Bevolucdón F ran cesa ).

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .-(T e lé fo n o  
16209.) 4  y  6,30. CJódJgo secreto  ( p o t  WU- 
Uam P ow ell).

P A N O R A M A .—C ontinua desde las 11, 
L a  ciudad d e  cera, EJdén rústico. M ás di­
f íc il  todavía  y  U na noche  'en G rand H o- 
tied.

P A B D IfíA S ,—C ontinua de_5  a  9, M a­
ta n d o  en  la  som bra («n  espají<d, p or  W í- 
Ulam P ow ell)

P L E T E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 
las 4, E nam orados (G ustaw  F roellch ) y  
L a  ciu dad  sin  ley  (E d w ar R ob in son . Bu-

* ^ S c E N ^ — (T elé fon o  19900.) 4 tarde, 
sesión  continua, 39 escaJones.

P E O G B E S O .— C ontinua d e  5,15 a  9.16 
(bu taca , 1 peseta). B uque sin  puerto.

PR O T E C C IO N E S .— F u nción  de 4,30 a  
9. H istoria  de dos ciudades (episodios cu l­
m inantes d e  la  R evolu ción  F ran cesa ).

SALA3ÍA N C A .— (T elé fono  60823.) Se* 
si& i con tinua  4 a  9, C ódigo secreto  (p or  
W illlan  Pow eJl).  ̂ ,

S A N  C A R L O S. —  C ontinua desde laa
4,30. E stafadores de la  n oche y  E l m is­
terio del cuarto azul.

SA N  M IG U EL.—6,30 (1 peseta), Juan 
Lanas.

B IA L T O . —  4,15 y  6,30, M orena clara  
(en  su  29 sem ana) e interesantes noti­
cias de guerra  del S. R . I.

T l V O I i — C ontinua desde las 4,30, R a f-  
fies (p o r  R on a ld  <3olman) y  D iablos ce ­
lestiales (film  d e  av ia ción : por Spenoer 
T racy ).

V E L U SSIA .—Sesión  continua (butaca, 
1  peseta ). D os en u no y  el im p le m e n t o  
M elodía  ded m ov iin l« ito .

P E R F U r ^ / I E R I A

H. Alvarez Gémez y Compañía
SEVILLA, 2 TELEFONO 11387

TR EIN TA  COPLAS D E L DIA
por LUIS DE T A P IA

Un interesante folleto con  las más vibrantes "C oplas 
d e l D ía" de l poeta  de l pueblo. .

La lucha en las trincheras, e l herolsmio de la  A viación  
y de la M arina leal; todas las facetas d e  la  guerra contra 
la  barbarle fascista son  cantadas en este iolleto por 
Luís de Tapia. . , _

Prólogo de Isaac P acheco y  caricatura por Del A w j; 
Precio de l ejem plar: 0.30 pesetas. P e d ^ s  EDICIONES 
SOCORRO ROfÓ —  Leganiios. 36. MADRID.

E L  S E Ñ O R

Pascual Garvia Martínez 
Casasola

Empleado de AHORA y “ Estam pa"

FALLECIO EN M AD R ID

el día 27 de octubre de 1936
a la edad de cuarenta y siete años

Su desconsolada esposa, doña Encar­
nación: hijos, Eduardo. Carlos, Encama­
ción y María Luisa: madre, hermanos', 
hermanos políticos y  demás familia

PARTICIPAN a sus amigos 
tan sensible pérdida.

El entierro se verificará hoy. día 28. 
a las once de la mañana, desde la casa 
mortuoria, calle de Fuencarral, 88.

AN U N C IO S PO R  SECCIONES
C O M AD R O N AS
NABCISA. CONSULTAS RE- 
aervadas, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (Jun­
to bulevareg)._______________
ACREDITADA PROF ES ORA 
partos, tonsulla» reservadas, 
m é d i c o  especialista. Alcali,
157, principal._______________
PAZ ISCAR, CONSULTA RE- 
servada, hoyiedaje, médico es- 
^cialista. Glorieta Bilbao, 7.

R ADIOTELEFO N IA
PRESENCIE RE P A R A C I O N  
instBDtáneft de su radio. Hor- 
tsJexa, 28. Sanarradlo. 13753*

V AR IO S

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truaci<3n. Consulta médica gra­
tuita. ProvlDciaa, sello. Hor-
talezn, 61,____________________
SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.
PARTOS. ESTEFANIA RASO. 
Asistencias ecoDómicaa, reser-
vadtslmas. Mayor. 40._______
EMBARAZO, UATRE, RE- 
gia suspendida; médico espe-
clalista. raim a, 11.__________
PARTOS. FLORINDA, H t J A  
m é d i c o .  Consulta reservada 
!?ratis. M é d i c o  especialista. 
Fuencarral, 55. Columba.

COM PRAS
IMPORTANTISIMO: COMPRO 
rápidamente ropas, mobilia­
rios, máquinas, inilnidadcs ob­
jetos. 74330. Hidalgo.
COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero, máquinas coser, ro­
pas, objetos. Lagunas, 72169.

CONSULTAS
MATRIZ. RECONOCIMIENTO 
embaraT f̂idas» m e n s truación. 
Consulta, doctor Hernández. 
Duque Allm. 10.

CAJAS FUERTES DE ALQXÍI- 
ier, sin impuestos. Facilida­
des de transmisión, tarifas re­
ducidas, senridad absoluta. 
Banco Espauol de Crédito, Ca- 
Ues Alcalá, 14, y  Sevilla, 3 
y 5. Madrid.
C A M I S A S ,  CALZONCILLOS, 
pijamas; admite géneros, re­
formas. Arroyo. Barquillo. 15. 
Camisería.

BOISADETRABAJO
O F R E C E N
T R A B A J O

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en pjovin- 
ciaa. Mayor, 10. Madrid.
REPRESENTANTES D E S E O  
cuenta propia productos gran 
venia. Apartado B31. Barce­
lona.

V IT E F O S F O R
( G R A N U L A D O )

Eficaz rsconstítuyente —  E special para
NIÑOS Y  E M B A R A Z A D A S

V E N T A  E N  M A D R I D :  I .  M A R T I N

V I N O S  Y  C O M I D A S  
C A S A  M I G U E L  H E R N A N D E Z

AVENIDA DE FRANCISCO SILVELA, 20
Com idas de tod os  clases —  Se h acen  en cargos —  Vinos 
finos 7  licores superiores y  d e  las m ejores m arcos.

l l N O  C O N F U N D I R S E l l  
AVENIDA DE FRANCISCO SEVELA, 20 —  M A D R I D

ALVAREZ GUTIERREZ, CON- 
fiulta vios urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 9- Diez-una, 
siete-nueve,

HOSPEDAJES
CASA PARTICULAR, HABITA- 
cloncs todo confort (Gran
Via). Teléfono 28120.________
PARTICULAR EN FAMILIA 
honorai>le, dos habitaciones, 
dererfío cocina, Escribid: A. 
.sáncliez. Alcalá, 2, Continen­
tal, _________________
EN FAMil.IA .SUIZA (GRAN 
Via). Teléfono 20771.

AGENTES PRECISAMOS PA- 
ra venia a plazos de relojes 
con muestrario. Praáa. Apar­
tado 215. San Sebastián.

¿YA TIENE USTED EL

ATLAS DE ESPAÑA
indispensable para seguir 
al detalle e l curso de las 
operaciones que  en  sus 57 
m apas registra TODOS tos 

pu eb los de España? 
A dquiera su Nomenclátor 
que d a  la  situación exacta 
9n la  provincia de l pueblo 

que  d esea  buscar. 
Atlas, SEIS pesetas. No­
menclátor, D O S  peseias. 
Pídalos en buenas librerías 
o  a  A u loo io  Alvarez Rubio. 
O ficial d e  Coireoa. Valen- 
:ia . Se remite a  todas par­
ces contra reem bolso o  en ­

viando g iro  o  sellos.

E U S E B I O  M O T A
D E  L A  R O S A

FALLECIO 

el día 27 de octubre de 1936
a los cincuenta y  ocho años de edad

Su esposa. Felipa Arcas Sánchez: her­
manas, Aurelia y  Andrea (ausentes); 
hermanos políticos, sobrinos y  demás 
parientes

PARTICIPAN a sus amis­
tades tan sensible perdida.

El entierro se verificará hoy 28, a las 
dos de la tarde, desde el Hospital Pro­
vincial (Santa Isabel) al Cementerio 
Municipal,

ALAS. Em presa anunciadora

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

La p r e v i s i ó n  p a r a  el a b a s t o  de M a d r i d  s i g u e  su o r d e n  
per fecto  y el vec indar i o  está pe r fec t amente  ga rant i zado

C a s  a n x )

T7n m ag­
n ifico  e jem ­

p lar cabrío  in­
gresa en  la  ja u ' 

la . V a  a  ser sacri- 
flcado com o m u ch os 

o tros  para  aten der al 
abastecim iento de i pueblo 

m od rllefio , que n o  ha- d e  su­
fr ir  privaciones  d e  m áxim a 

cu an tía . L a . guerra  e s  la  guerra, 
p e ro  la  p rev isión  cu m p lirá  su  co ­

m etid o ... A  la  iMiuierda, i< » \1gHan- 
te s  serv id ores  d e  la  ciu d a d  e n  este  fu n ­

d am enta l serv icio , qne  cu m p le  u n  prip.cipai 
p a p e l y  q u e  s ign ifica  co la b o ra c ió n  e ^ n c ia l  

a l íin  p ctsegu id o  p o r  lo s  lu ch a d ores  i e l  p u eb lo . 
F o t o  E e n i i e z  C a s a u x )

Ayuntamiento de Madrid



Episodios de la
b S L Q í i d

lucha en varios frentes de combate 1

l 'n a  ciiorrilla  <n m a rch a  liara tr.inar p o.sk i«m -s qiio ocu p aba  i l  cn cn .is o  y  V ic  lu eron  
(lesVpjaílns p e r  lo>» ce rtcros  d isparos (le la  A r t il lc n a  

<Foto A lb ero  y  S cg ov ia )

l 'n a  con centraclú u  lea l, o c iü la  e n  un  túnel, que  d a  v ista  a  
posicion es , espera  e l p a so  de l en em ig o  p a ra  ahu yen tarlo  con  su  tiro teo

(F o to  M arin a )

K n  v ig ilancia  con stante , prestos a  contener 
con  su fu eg o  cualqu ier in ten to  de avance 
d f  las vanguard ias relieldes, lo s  m ilicianos 

se  agrupan  a l  a m p aro  d e  la  tr incliera

£ s tu  cu rca  s irve  de iia rapcto  a  lo s  m ilicia ­
n os, que persiguen  c o n  sus tiros  a  unos 

g ru p os rebeld es  en re tira d a  íí '—>
(F otos  A lb e i'o  y  Segov ia )

Ayuntamiento de Madrid




